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RESUMO: Neste artigo, objetivamos 
investigar os aspectos conceituais da 
visão de mundo do filósofo pessimista 
Emil Cioran e da escritora otimista e 
motivacional Louise Hay, trazendo a 
definição do vocábulo mundo presente 
nos subcorpora de trabalhos desses 
autores. A metodologia do trabalho 
advém da Linguística de Corpus, cujos 
embasamentos teóricos são os de Berber 
Sardinha (2004), e da Terminologia e 
Terminografia em Aubert (2001), Barros 
(2004) e Krieger e Finatto (2004), que 
propiciam a organização de conceitos e a 
construção de uma definição 
terminológica para o termo desejado 
(mundo), nos textos de Cioran e Hay, com 
respaldo na criação de verbetes em Pontes 
(2009) e Fromm (2002, 2007). Neste artigo, 
traçam-se as etapas para o preenchimento 
da microestrutura de um verbete baseado 
em obras de literaturas antagônicas e a 
categorização semântica dos resultados, o 
que possibilita que mais vocábulos de 
obras como essas tenham subsídio 
teórico-metodológico adequados para a 
criação de novos verbetes terminológicos. 
 

 ABSTRACT: In this paper, we aim to 
investigate the conceptual aspects of the 
worldview of the pessimistic philosopher 
Emil Cioran and the optimistic and 
motivational writer Louise Hay, bringing 
the definition of the term world present in 
the subcorpora of works by these authors. 
The methodology of the work comes from 
Corpus Linguistics, whose theoretical 
foundations are those of Berber Sardinha 
(2004), and Terminology and 
Terminography in Aubert (2001), Barros 
(2004) and Krieger and Finatto (2004), 
which provide the organization of 
concepts and the construction of a 
terminological definition for the desired 
term (world), in the texts of Cioran and 
Hay, supported by the creation of entries 
in Pontes (2009) and Fromm (2002, 2007). 
In this article, steps are outlined for 
completing the microstructure of an entry 
based on antagonistic works of literature, 
such as pessimism and optimism, and the 
semantic categorization of results, which 
makes it possible for more words from 
works like these to have adequate 
theoretical-methodological subsidy for 
the creation of new terminological entries. 
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1 Introdução 

Trabalhar a visão de mundo1 de autores diversos por meio de seus textos nos 

permite traçar seus aspectos idiossincráticos, assim como avaliar os campos 

semântico-linguísticos que estão representados em suas obras. Com tal intuito, 

podemos fazer a exploração do corpus de suas obras, ou de parte delas, e investigar os 

vocábulos2 ou termos relacionadas ao conhecimento do mundo textual, especialmente 

por meio do panorama alcançado pelos contextos disponíveis para o vocábulo mundo 

dentro do corpus. 

A análise dos contextos, portanto, dão-nos subsídios para caracterizar a visão 

daquele autor e a prosódia semântica3 de seus textos, assim como para traçar uma 

definição terminológica do vocábulo supramencionado, utilizando para esta pesquisa 

paradigmas pragmáticos e definicionais que comporão a microestrutura do verbete 

mundo, relacionado aos subcorpora das obras do autor e filósofo pessimista Emil Cioran 

(1911-1995) e da autora otimista e motivacional Louise Hay (1926-2017). 

Ressaltamos que visões contrastantes e antagônicas que trazemos aqui, como a 

do pessimismo e otimismo, tornam a comparação textual incitante, pois permitem 

trabalhar com excertos que provêm significados dualistas para o mesmo termo, assim 

 
1 Também referida como cosmovisão ou mundividência. 
2 Aqui chamaremos palavras-ocorrências ora de vocábulos, por fazer parte do conjunto vocabular dos 
autores, ora de termos. Para fins de esclarecimento, Fromm (2020, p. 765), baseado em Barbosa (2006), 
cita haver um “movimento de terminologização de unidades lexicais (passando de vocábulos para 
termos), e também que [...] essas unidades podem assumir uma dupla função: vocábulo (pensado como 
um recorte do léxico geral, usado por determinado grupo de falantes e representando seu universo de 
discurso) e termo (dentro de uma linguagem quase de especialidade)”. 
3 Prosódia semântica é “a associação recorrente entre itens lexicais e um campo semântico, indicando 
uma certa conotação (negativa, positiva ou neutra) ou instância avaliativa” (Berber Sardinha, 2004, p. 
236). 
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como que conjecturemos hipóteses preconcebidas acerca dos estilos de escrita de seus 

autores ao analisarmos seus corpora.  

Os termos visão de mundo, mundividência ou cosmovisão designam “o referencial 

de ideias e crenças que formam uma descrição global através da qual um indivíduo, 

grupo ou cultura percebe e interpreta o mundo e interage com ele [...] linguagem e 

visão de mundo (cosmovisão) são inextrincáveis” (COSMOVISÃO, 2022, on-line). 

Para Crema (1989, p. 17), a cosmovisão, 

 

além de significar uma visão ou concepção de mundo, expressa 
também uma atitude frente ao mesmo. Portanto, não é uma mera 
abstração, já que a imagem que o homem forma do mundo possui um 
fator de orientação e uma qualidade modeladora e transformadora da 
própria conduta humana. Implícito em toda cosmovisão há um 
caminho de ação e realização. 

 

Em trabalho anterior (Mateus, 2022), fazendo a análise dos vocábulos vida e 

morte presentes nos corpora das principais obras da autora otimista Hay e do autor 

pessimista Cioran, pudemos verificar o antagonismo de ideias entre os dois escritores. 

Desta vez, tivemos como objetivo: (i) investigar os aspectos conceituais da 

mundividência desses autores, (ii) demonstrar como as noções do vocábulo mundo 

contidas nos corpora de suas obras apontam os traços semânticos necessários para nos 

dar o posicionamento desses autores acerca do tema, (iii) compor a definição específica 

do termo mundo, utilizando a Terminologia, a Terminografia e a Linguística de Corpus 

(doravante LC) e, por fim, (iv) demonstrar a metodologia utilizada, possibilitando que 

mais termos relacionados a esses autores tenham suas definições traçadas. 

Evidenciamos que Emil, considerado o filósofo mais pessimista e niilista do 

mundo, trata de temas como caos, angústia e desespero da existência humana na Terra 

(Redyson, 2010; Pecoraro, 2004; Petean, 2015). Segundo Petean (2015, p. 17), “O 

ceticismo em Cioran o converteu no mais pessimista dos filósofos ao ponto dele 

afirmar que o mundo, a história e o próprio homem carecem de sentidos”. Já Louise 
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Hay (1926-2017) tem suas obras voltadas ao apreço à vida, à esperança, à 

espiritualidade, ao amor e à paz e desenvolveu seu próprio método para que as 

pessoas pudessem enfrentar o medo, melhorar seu bem-estar e autoestima (Amaral; 

Meireles, 2020). 

Iniciamos o processo de análise com a compilação de cinco obras de Hay e cinco 

obras de Cioran, a partir dos princípios metodológicos da LC. Ademais, utilizamos a 

suíte de programas denominada WordSmith Tools (WST), em sua versão 7.0 (Scott, 

2016), para uma análise quali-quantitativa de nosso corpus de estudo.  

Salientamos que este trabalho está organizado em cinco seções, que obedecem 

à seguinte ordem: introdução (esta seção), pressupostos teóricos, metodologia, 

resultados e, por fim, considerações finais. 

 

2 Pressupostos teóricos 

Nesta seção, temos o intuito de fornecer o arcabouço teórico que subsidiou os 

procedimentos metodológicos utilizados para a compilação de dois subcorpora, quais 

sejam seus acrônimos: subCorpus de Emil Cioran, o qual denominamos CC, e subCorpus 

de Louise Hay, doravante CH. Fizemos a identificação e exploração do termo mundo e 

a conseguinte observação dos contextos em que tal palavra se insere para a 

organização dos conceitos, os quais trazem os traços distintivos que embasaram a 

definição alvo de nossa pesquisa. Da mesma forma, pudemos então fazer inferências 

e caracterizar o teor de escrita desses autores a partir das linhas de concordância 

geradas pelo WST. 

A abordagem utilizada neste trabalho para tal fim é denominada LC, pois, 

segundo Viana (2010, p. 23), “para compreender a questão linguística é necessário 

basear o estudo em um alicerce empírico no qual os resultados advêm da observação 

de exemplos reais”. A LC é uma metodologia e abordagem que estabelece princípios 

e critérios para a compilação de um corpus, que é definido por Viana (2008, p. 24) como: 
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uma compilação eletrônica e criteriosa de (amostras de) textos que 
ocorrem naturalmente com o objetivo de representar uma dada língua 
ou algum de seus aspectos mais pontuais de forma a possibilitar uma 
análise linguística previamente delineada.  

  

Neste trabalho, a LC foi utilizada enquanto abordagem teórico-metodológica, 

pois as evidências linguísticas presentes nos corpora eletrônicos subsidiaram o 

cumprimento de nossos objetivos. Ademais, todos os procedimentos foram realizados 

via computador. Segundo Bevilacqua (2013, p. 17), “A Linguística de Corpus, além de 

estabelecer os princípios e critérios para a compilação de corpora [...] também oferece 

recursos e ferramentas que auxiliam nas diferentes etapas metodológicas [...]”.  

Vale apontar também que a abordagem da LC proporciona novas descobertas 

e padrões nas pesquisas, como citam Matuda e Tagnin (2014, p. 222): “Na abordagem 

direcionada pelo corpus, o linguista analisa o corpus sem hipóteses pré-concebidas. O 

corpus mostra-lhe o caminho a ser percorrido [...] possibilitando, assim, novas 

descobertas”. 

Já quanto à representatividade e ao tamanho de um corpus, Viana (2010, p. 29) 

explicita sua importância ao afirmar que: 

 

[...] a adequação do conteúdo de um corpus deve prevalecer sobre 
questões acerca de seu tamanho. Dessa forma, garante-se que os dados 
sejam representativos do uso da linguagem que se deseja investigar, 
ponto fundamental para se realizar uma pesquisa de corpus. 
 

Tal representatividade implica que o corpus esteja balanceado em número de 

palavras, textos e volume suficiente para que os dados alcançados sejam fidedignos, 

extraindo-se precisamente uma informação ou dado pesquisado. 

Para a realização deste trabalho, utilizamos o WST 7.0 (Scott, 2016), por meio 

das seguintes ferramentas de análise lexical: Wordlist (ou Lista de palavras), na qual 

identificamos e selecionamos o termo mundo, e a ferramenta Concord, com a qual 

verificamos as linhas de concordância, que são a “relação de todas as ocorrências de 
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uma palavra de busca em um corpus junto com seu cotexto” (Tagnin, 2013, p. 216).

 Em adição, evidenciamos que a ferramenta Concord do WST, que extrai as 

ocorrências de uma palavra de busca num corpus, possibilita que trabalhemos com a 

análise do contexto de uma palavra específica, ou seja, seu ambiente linguístico. De 

acordo com os contextos definitórios e explicativos que encontramos no Concord, 

detectamos padrões semânticos que caracterizam a visão de mundo dos autores e 

propiciam o desenvolvimento terminográfico quanto à elaboração de definições. 

Pavel e Nolet (2002, p. 118, grifo do autor) discorrem sobre o contexto como 

sendo a “prova textual que fornece informação sobre os traços semânticos de um 

conceito ou sobre o uso de um termo. Exemplos: contexto definitório; contexto explicativo; 

contexto associativo”. Buscamos neste artigo contextos definitórios, que provêm traços 

conceptuais específicos da palavra buscada, e/ou explicativos, que apresentam alguns 

traços pertinentes cujas características fornecem informações essenciais para os 

conceitos que buscamos (Aubert, 2001). Aubert (2001, p. 68) também enfatiza que os 

contextos definitórios são “mais desejáveis, mas certamente menos encontradiços”. 

Para o preenchimento das definições terminológicas e suas respectivas notas, 

fizemos uma adaptação quanto ao aporte teórico presente na tese de Fromm (2007). 

Para a montagem da microestrutura dos verbetes, foram utilizados diversos 

paradigmas (informações), visando completar a ficha terminológica criada. Uma ficha 

terminológica, segundo Krieger e Finatto (2004, p. 136), é “um registro completo e 

organizado de informações referentes a um dado termo”.  

Para Pontes (2009, p. 101), “no interior do verbete, tem-se uma microestrutura 

organizada a partir das informações sobre a entrada, as quais se dispõem [...], em cada 

dicionário, de forma diferenciada, em uma ordem fixa, previamente estabelecida”. O 

verbete é então composto da entrada somada a um enunciado lexicográfico (composto 

de paradigmas). 

Para a definição, que, em conformidade com Barros (2004, p. 159), “consiste em 

uma paráfrase sinonímica que exprime o conceito designado pela unidade lexical ou 
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terminológica [...]” e também “é o conjunto de informações que são dadas sobre a 

entrada”, chegamos à definição terminológica, que, segundo Pavel e Nolet (2002), 

caracteriza-se como uma fórmula que faz uso dos traços distintivos do conceito para 

descrevê-la, trazendo também conhecimentos formais e descritivos do termo. 

Neste artigo, como focamos a definição terminológica e uma nota4, nossa 

microestrutura contou com apenas dois (macro)paradigmas que possibilitaram o 

alcance de nosso objetivo terminográfico: o paradigma pragmático e o definicional. O 

primeiro se refere aos contextos encontrados e o segundo à definição propriamente 

dita. Conforme frisam Fromm e Yamamoto (2020, p. 212), “exceto pelo Paradigma 

Definicional, consensualmente considerado como essencial na composição de uma 

microestrutura, os outros podem apresentar uma composição variável [...]”. 

Nossa escolha se baseou em Pontes (2009, p. 97), que nos aponta que a escolha 

dos paradigmas “vai depender das necessidades impostas pela natureza da obra, suas 

funções e o público-alvo”. Barros (2004, p. 165) acrescenta que “a definição deve se 

adaptar ao público-alvo, ou seja, a metalinguagem empregada deve estar de acordo 

com a capacidade de compreensão”. A autora também esclarece que: 

 

Uma minuciosa análise semântica do termo-entrada, do público-alvo e 
dos propósitos da obra dará subsídios para a elaboração de uma 
definição que exprima com exatidão os atributos semântico-
conceptuais, não dando margem a ambigüidades e sendo adequada às 
particularidades do repertório em projeto. 

  

Com as informações definicionais reunidas e organizadas na forma de um 

verbete, pode-se observar, por meio de seu significado completo, a prosódia semântica 

caracterizadora da cosmovisão contextualizada pela definição dada ao vocábulo 

 
4 A nota caracteriza-se como um meio de acrescentar informações conceituais extraídas dos contextos 
que não puderam fazer parte da definição. Assim, a nota pode ter um caráter enciclopédico. 
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mundo, conforme o subcorpus de cada autor. Isso indica se a conotação utilizada em 

suas obras é negativa, positiva ou neutra (BERBER SARDINHA, 2004). 

   

3 Metodologia 

O primeiro passo de nosso processo metodológico consistiu na compilação de 

dois subcorpora de estudo, compostos por obras de Cioran e Hay, de forma 

representativa e balanceada. 

Compilamos cinco obras5 de Cioran em ordem cronológica, a saber: Nos Cumes 

do Desespero, O Livro das Ilusões, Breviário de Decomposição, Silogismos da Amargura e 

História e Utopia; de Hay, reunimos cinco obras6, também em ordem cronológica, quais 

sejam: Você pode curar sua vida, Cure seu corpo, O poder das afirmações positivas, Está tudo 

bem e A vida ama você – 7 passos para curar sua vida. 

Logo após a compilação dos dois subcorpora, com conseguinte análise dos dados 

por meio do WST, geramos duas listas de palavras (uma para o CC e outra para o CH), 

fazendo uso da ferramenta WordList. Em seguida, procedemos à aplicação de uma 

Stoplist7 do português nas listas criadas, como um meio de limpeza (eliminação de 

palavras gramaticais), facilitando a identificação de itens lexicais e a localização do 

vocábulo mundo em cada um dos subcorpora. 

Após esses procedimentos, expomos a seguir, na Figura 1, o aparecimento do 

vocábulo mundo na Wordlist, cuja frequência no CC foi de 780 ocorrências, o que nos 

permite inferir a importância do termo pesquisado nas obras do autor. No tocante ao 

 
5 Os títulos originais em romeno e francês, com suas primeiras datas de publicação, são: Pe culmile 
disperării (1934), Cartea amăgirilor (1936), Précis de décomposition (1949), Syllogismes de l’amertume (1952) e 
Histoire et Utopie (1960).  
6 Seguem os títulos originais em inglês, com suas primeiras datas de publicação: You can heal your life 
(1984), Heal your body: the mental causes for physical illness and the metaphysical way to overcome them (1984), 
I can do it: how to use affirmations to change your life (2004), All is well: heal your body (2013) e Life loves you: 
7 spiritual experiments to heal your life (2014). 
7 Stoplist é a “lista de palavras consideradas irrelevantes para a pesquisa (stopwords) e que serão 
ignoradas nos resultados gerados pelas ferramentas. Podem ser artigos, preposições, pronomes, etc. 
[palavras gramaticais]” (Bevilacqua, 2013, p. 18, grifo do autor). 
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CH, por meio da observação da lista de palavras gerada, identificamos a frequência de 

mundo, que se repetiu 297 vezes nas obras da Hay. Pesquisamos também pelo plural, 

mundos, e somente no CC houve 50 aparições, enquanto não houve ocorrências no CH. 

 

Figura 1 – Recorte das listas de palavras do CC, à esquerda, e do CH, à direita, após indexação da 
Stoplist. 

Fonte: capturas de tela do WST. 
 

Seguidamente, atuamos no sentido de averiguar as linhas de concordância 

para as palavras mundo e mundos por meio da ferramenta Concord e obtivemos 17 

contextos definitórios (mundo é, mundos são) no CC e 21 contextos definitórios (mundo 

é) no CH. Ressaltamos que a maioria dos contextos identificados foram explicativos, 

embora os definitórios tenham recebido prioridade de análise. Demonstramos, por 

meio da Figura 2 e 3 abaixo, um recorte das linhas de concordância em que os 

contextos definitórios, preferidos para um trabalho terminológico, são apresentados: 
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Figura 2 – Recorte das linhas de concordância do CC geradas a partir do vocábulo mundo. 

  
Fonte: captura de tela do WST. 

 

Figura 3 – Recorte das linhas de concordância do CH geradas a partir do vocábulo mundo. 

Fonte: captura de tela do WST. 
 

Observamos que houve cinco contextos negativos (mundo não é) para o CH e 

19 para o CC, o que significa uma tentativa de conceituar o objeto mundo por aquilo 

que ele não é. Embora esses contextos tenham sido analisados e foram 

informativamente úteis para a construção das definições, baseamo-nos na constatação 
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de Pontes (2009, p. 174) de que “A definição não pode ser negativa, o que quer dizer 

que não deve assinalar o que o definido não é”8. 

Escolhemos dez contextos para cada subcorpus, que foram colocados em duas 

tabelas, na primeira coluna delas. Na segunda coluna, resumimos esses contextos, 

organizando suas características e traços principais na forma de conceitos. Tais traços 

distintivos foram postos em uma tabela à parte, seguindo-se os critérios de Análise 

Componencial (Ilari, 2002)9 para, a seguir, reuni-los e gerar um único conceito final 

que originou a definição e a nota, cujos traços semânticos nos apontaram a prosódia 

semântica da entrada definicional e deram indícios de como os dois autores 

caracterizam sua visão de mundo nas obras que compuseram os subcorpora, podendo, 

assim, ressaltar seus estilos literários.  

Em suma, para alcançarmos as duas definições de mundo com seus enunciados 

e notas, percorremos as etapas seguintes: (i) compilação dos subcorpora, (ii) 

identificação do vocábulo mundo, (iii) verificação dos contextos definitórios e 

explicativos presentes nas linhas de concordância do WST, (iv) transcrição de dez 

contextos para uma tabela e organização dos conceitos contendo os traços semânticos 

distintivos, (v) preenchimento de outra tabela com o traços dos conceitos nos campos 

adequados, seguindo-se os princípios da Análise Componencial, (vi) organização do 

conceito final por intermédio da junção dos traços principais prévios, (vii) 

apropriação e organização das unidades de significação do conceito final para a 

confecção da definição terminológica, no padrão GPDE10, partindo-se das 

 
8 Não obstante, as definições negativas são úteis para determinados tipos/objetivos de pesquisa ou para 
determinados vocábulos ou termos, como discutido em Delvizio e Silveira (2021). 
9 Para Ilari (2002, p. 39), a análise componencial “parte do princípio de que a significação das palavras 
pode ser 'quebrada' em unidades menores (geralmente chamadas de 'componentes' ou 'traços 
semânticos') e que as unidades encontradas na análise de uma determinada palavra reaparecerão em 
outras palavras. Seria possível, assim, verificar que duas ou mais palavras têm em comum, realizando 
operações que lembram a fatoração da aritmética”. 
10 “[...] a definição começa pelo termo superordenado (hiperônimo) em relação àquele que está sendo 
descrito e, em seguida, são apresentados os semas específicos do termo em questão” (Fromm, 2007, p. 
96-97). 
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informações mais gerais para as mais específicas (viii) preenchimento do campo das 

notas com as informações que não foram utilizadas na definição, pelo seu caráter 

conciso, mas que complementa e agrega valor, do tipo enciclopédico, para a descrição 

do termo. 

 

4 Resultados  

Os dados estatísticos da Figura 4, a seguir, mostram o número de tokens e types11 

do CC, na parte superior da figura, e o número de tokens e types do CH, na parte 

inferior. Conforme se pode notar, os dois subcorpora analisados estão balanceados, com 

o CC apresentando 207.663 tokens e 18.952 types e o CH totalizando 233.046 tokens e 

17.987 types. 

 

Figura 4 – Resultados estatísticos do CC (parte superior) e o CH (parte inferior). 

 
Fonte: capturas de tela do WST. 

 

De posse das informações já apresentadas na metodologia, em que o termo 

mundo teve 780 ocorrências no CC12 e 297 no CH, ao verificarmos seus contextos 

definitórios e explicativos por meio da ferramenta Concord do WST, compusemos os 

 
11 Tokens, ou itens, significam todas as ocorrências da palavra no texto. Já types são as formas únicas 
individuais de uma palavra, conforme aparecem no texto. 
12 Convém relembrar que houve aparição do plural mundos em CC, com 50 ocorrências. 
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Quadros 1 e 2 da seguinte forma: (i) a primeira coluna compôs-se da transcrição de 

trechos de dez contextos já mencionados (ii) a segunda coluna compôs-se de traços 

distintivos na forma de um conceito mais sucinto. É mister ressaltar que o modelo de 

ficha terminológica que nos orientou é baseada em Fromm (2002) e adaptada aos 

nossos propósitos, conforme a Figura 5 abaixo demonstra nos campos (marcados em 

retângulos vermelhos) que preenchemos.  

 
Figura 5 – Ficha terminológica adaptada de Fromm (2002, p. 55), com destaque em vermelho nos 

campos utilizados neste artigo.

 
Fonte: adaptação de Fromm (2002, p. 55). 

 

Conforme destacado, preenchemos, para nosso verbete, a entrada e os 

paradigmas definicional e pragmático do enunciado terminológico, formando a 

microestrutura do verbete mundo. Em seguida, organizamos os contextos e os 

conceitos de cada subcorpus em colunas, conforme demonstrado a seguir no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Organização dos contextos e conceitos do CC para mundo. 
CORPUS CIORAN (CC) 

    CONTEXTOS DEFINITÓRIOS E EXPLICATIVOS         CONCEITOS 
“E é a intermitência desses sobressaltos, sua raridade, 
que explica por que este mundo não passa de um 
matadouro medíocre e de um paraíso fictício” 

1. Matadouro medíocre; 
paraíso fictício 

“Vivamos, então, já que o mundo é desprovido de 
sentido! Enquanto não temos nenhum objetivo preciso, 
nenhum ideal acessível, lancemo-nos sem reservas na 
terrível vertigem do infinito” 

2. Desprovido de 
sentido; sem objetivo 
preciso; sem ideal 
acessível; terrível 
vertigem do infinito 

“Podemos viver como os outros vivem e no entanto 
esconder um não maior que o mundo: é o infinito da 
melancolia” 

3. Infinito da melancolia 

“Sob o brilho que apregoa, esconde-se um mundo de 
desolação cujos detalhes lhe pouparei” 

4. Composto de 
desolação 

“Só uma alma dilacerada de amor ainda pode reabilitar 
este mundo vulgar, mesquinho e repulsivo” 

5. É vulgar, mesquinho 
e repulsivo 

“o mundo é um receptáculo de soluços [...]. Neste 
matadouro, cruzar os braços ou sacar a espada são 
gestos igualmente vãos” 

6. Receptáculo de 
soluços; é um 
matadouro 

“É como se, neste mundo de obstáculos, de miséria e de 
tortura, uma porta se abrisse sobre o próprio cerne da 
existência e nós pudéssemos tirar da mais simples, a 
mais essencial das visões e o mais magnífico dos 
enlevos metafísicos” 

7. Cheio de obstáculos, 
miséria e tortura 

“Todo o mal no mundo vem de um excesso de agitação, 
das ficções dinâmicas da bravura e da covardia” 

8. Tem excesso de 
agitação 

“Em um mundo tomado pela ociosidade, seriam os 
únicos a não se tornar assassinos” 

9. É tomado pela 
ociosidade 

“Sendo assim, em um mundo no qual tudo é odioso, o 
ódio torna-se mais vasto que o mundo e, por haver 
superado seu objeto, se anula”. 

10. Tudo é odioso nele 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas linhas de concordância do WST. 
 

Com as informações do Quadro 1 bem organizadas, com relação aos dados 

extraídos do CC, fizemos o mesmo para os dados que compunham o CH, conforme 

demonstra o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Organização dos contextos e conceitos do CH para mundo. 
CORPUS LOUISE HAY (CH) 

   CONTEXTOS DEFINITÓRIOS E EXPLICATIVOS          CONCEITOS 
“Hoje a ciência reconhece que o mundo não é apenas 
um local físico, mas também um estado de espírito. O 
universo se parece cada vez menos com uma grande 
máquina e cada vez mais com um grande pensamento” 

1- É um estado de 
espírito; é um grande 
pensamento 

“O mundo que você vê é aquilo que você deu ao mundo, 
nada mais que isso. Mas embora não seja mais que isso, 
também não é menos” 

2- Aquilo que você dá 
ao mundo é aquilo 
que você vê 

"O mundo é um lugar seguro e amigável. Estou em paz 
com a vida” 

3- É um lugar seguro e 
amigável; lugar de 
paz com a vida 

“Meu novo mundo é um reflexo do meu novo modo de 
pensar” 

4- É o reflexo do meu 
modo de pensar 

“Espelho, que reconhece que a maneira como 
experimentamos o mundo reflete nosso relacionamento 
com nós mesmos” 

5- É um espelho; como 
experimentamos o 
mundo reflete nosso 
relacionamento 
conosco 

“Você vai introduzir um pouco de variedade, o que 
pode ajudá-lo a ver que um mundo sem planos rígidos 
não é necessariamente apavorante” 

6- É possível haver um 
mundo sem planos 
rígidos 

“Está tudo bem em meu mundo” 7- Estar no mundo 
significa estar bem 

“Enquanto me amo e me aprovo vou criando um mundo 
alegre e pacífico para eu viver” 

8- Posso criar um 
mundo alegre e 
pacífico 

“Há muita abundância neste mundo, basta que 
reconheçamos este fato e compartilhemos a riqueza” 

9- Há muito 
abundância nele 

“Veja o mundo transformar-se num imenso círculo de 
luz”  

10 - É um imenso 
círculo de luz 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas linhas de concordância do WST. 
 

Os próximos passos se deram com a organização dos traços distintivos (semas) 

presentes nos contextos em planilhas, conforme Figura 6, seguindo-se os preceitos da 

Análise Componencial (ILARI, 2002). Dessa forma, cada sema distinto ocupou uma 

coluna diferente, enquanto aqueles que se encaixavam no mesmo campo semântico 

foram postos nas mesmas colunas. 
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Figura 6 – Análise Composicional dos traços distintivos obtidos por meio do CC. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

A mesma análise foi realizada para os traços dos contextos presentes no CH, 

que evidenciam positividade ao se tratar de mundo. 
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Figura 7 – Análise Composicional dos traços distintivos obtidos por meio do CH.

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Ao final da Análise Componencial realizada para os traços distintivos dos 

conceitos organizados a partir dos subcorpora dos dois autores, agrupamos os semas 

em um conceito final, criamos a definição no padrão GPDE baseada nele e 

preenchemos as notas com semas que não compuseram a definição e que, então, 

assume um caráter enciclopédico, conforme se nota no Quadro 3, em que chegamos à 

definição de mundo para Emil Cioran. 
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Quadro 3 – Passos finais para a criação da definição de mundo em CC. 
Conceito final: lugar desolador; semelhante a um matadouro; com obstáculos, 
miséria e tortura; sem sentido, medíocre, vulgar, repulsivo; fictício; melancólico; 
agitado mas ocioso; odioso. 
Definição: o mundo é um lugar desolador semelhante a um matadouro, absorto em 
miséria e tortura e que provoca sentimentos melancólicos e odiosos. 
Nota: a vivência no mundo necessita que trespassemos obstáculos e suportemos a 
sensação de tortura. Ademais, esse é considerado um lugar de existência medíocre, 
sem sentido, vulgar, repulsivo, fictício e ocioso. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Da mesma forma, organizamos os semas e chegamos ao conceito final, definição 

e notas do vocábulo mundo para Louise Hay, conforme Quadro 4 exibido abaixo. 

 

Quadro 4 – Passos finais para a criação da definição de mundo em CH. 
Conceito final: estado de espírito; reflete o pensamento; é um espelho que reflete 
nosso relacionamento conosco; estar no mundo significa estar bem; é alegre e 
pacífico; é flexível; abundante; círculo de luz. 
Definição: o mundo é um estado de espírito que reflete o nosso pensamento e 
relacionamento com nós mesmos, como se fosse através de nossa imagem no 
espelho, e tende à paz, alegria e abundância. 
Nota: nós criamos o mundo em que vivemos através de nossos pensamentos, assim 
não há padrões rígidos e sim flexíveis para encararmos a vida, e nossa atitude em 
relação a ele faz com que o mundo tenda à paz e ao bem-estar. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

O teor das informações definicionais acima organizadas permite-nos concluir 

que a cosmovisão do autor Cioran é semanticamente negativa, enquanto a de Hay é 

positiva. Isso nos leva a concluir que as etapas realizadas atenderam ao nosso objetivo 

de verificar a prosódia semântica relacionada à mundividência de dois autores com 

posicionamentos antagônicos, cujas inferências prévias são agora confirmadas. 

 

5 Considerações finais 

Neste artigo, com o uso concomitante da LC, por meio da suíte de programas 

WST, e das orientações da Terminografia, alcançamos com êxito os nossos objetivos de 
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pesquisa, já que chegamos aos aspectos conceituais da cosmovisão para os dois autores 

cujas obras compuseram nossos corpora de estudo, Cioran e Hay, apontamos os traços 

semânticos a respeito da visão de mundo de ambos os autores e compusemos o 

paradigma definicional para o vocábulo mundo, expondo as etapas realizadas para esse 

empreendimento. 

Vimos como a LC permite que, por meio da análise do corpus, cheguemos a 

conclusões precisas que traçam as características da escrita de um autor. No caso, com 

os traços conceituais do vocábulo mundo, evidenciou-se uma prosódia semântica 

inteiramente negativa com a exploração do CC, enquanto no CH houve clara oposição: 

os traços oferecidos nos permitem concluir que a semântica é positiva para Hay. 

Quanto ao conteúdo dos corpora compilados e analisados, salientamos que, no 

tocante ao CC, embora o autor seja considerado cético, como observado em estudo 

anterior (Mateus, 2022), ficou evidente uma alta ocorrência dos seguintes vocábulos: 

Deus, existência e vidas. Isso sugere um paradoxo que justifica a presença de 50 

ocorrências do plural mundos, em que o autor propõe existir mais de um mundo e mais 

de uma existência. Em contrapartida, para Louise, de cunho espiritualista, observamos 

menos ocorrências das palavras Deus e espírito e a ausência do plural para mundo. 

Isso suscita a necessidade de expandir a definição de outros vocábulos para 

compreender esse paradoxo, o que pode ser feito seguindo-se o passo a passo que 

fizemos para o termo mundo. Assim, esta pesquisa permite replicabilidade aos 

interessados nas obras de Cioran e Hay, na LC e nas Ciências do Léxico de forma geral. 
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